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Casos confirmados de Febre do Oropouche em Angra dos Reis 

 
        

A Secretaria de Saúde de Angra dos Reis recebeu, na manhã desta quinta-feira, dia 16, a 

confirmação de dois casos de Febre Oropouche no município. A confirmação laboratorial foi 

realizada pelo Laboratório Central Noel Nutels (LACEN/RJ) e comunidada ao município pela 

Secretaria de Estado de Saúde. Segue descrição dos casos:  

 

Caso 1 – Mulher, 51 anos, residente do segundo distrito sanitário, com comorbidades. Em 

18/04/24 buscou atendimento médico apresentando febre, dor de cabeça, dor no corpo, náusea e 

vômito. Permaneceu internada no Hospital Municipal da Japuíba, evoluindo de forma benigna e 

com alta em 26/04.  

 

Caso 2 – Mulher, 55 anos, residente do primeiro distrito sanitário. Procurou atendimento em 

03/05/24  apresentando febre, dor de cabeça e dor no corpo. Evoluiu de forma benigna.  

 

Os casos seguem em investigação pela Secretaria de Estado de Saúde e Secretaria 

Municipal de Saúde para apurar mais informações, em especial, quanto à autoctonia e evolução 

clínica. 

A Febre do Oropouche (FO) é uma doença causada por um arbovírus (vírus transmitido 

por artrópodes) do gênero Orthobunyavirus, da família Peribunyaviridae. O Orthobunyavirus 

oropoucheense (OROV) foi isolado pela primeira vez no Brasil em 1960, desde então, casos 

isolados e surtos foram relatados no Brasil, principalmente nos estados da região Amazônica. 

Também já foram relatados casos e surtos em outros países das Américas Central e do Sul 

(Panamá, Argentina, Bolívia, Equador, Peru e Venezuela).  

Há dois ciclos de transmissão descritos: silvestre e urbano. No ciclo silvestre, bichos 

preguiça e primatas não humanos (e possivelmente aves silvestres e roedores) atuam como 

hospedeiros. O vetor primário da doença  é o Culicoides paraensis (Diptera: Ceratopogonidae), 

conhecido como maruim ou mosquito-pólvora. No ciclo urbano, o homem é o hospedeiro principal 

e o vetor primário também é o maruim. Até o momento não há evidência de transmissão direta de 

pessoa a pessoa.  
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Após a infecção, o vírus permanece no sangue dos indivíduos infectados por 2-5 dias após 

o início dos primeiros sintomas. 

Os sintomas da Febre Oropouche são muito parecidos com os da dengue, duram entre 

dois e sete dias e incluem febre de início súbito, dor de cabeça intensa, dor nas costas e na lombar 

e dor articular. Também pode haver tosse, tontura, dor atrás dos olhos, erupções cutâneas, 

calafrios, fotofobia, náuseas e vômitos. Não existe tratamento específico. Os pacientes devem 

permanecer em repouso, com tratamento sintomático de acordo com indicação médica, devendo 

manter o acompanhamento por esse profissional. Até o momento não há relatos de óbitos 

associados à infecção pelo vírus. 

Destacamos a importância dos serviços de saúde continuarem a notificar todos os 

pacientes atendidos que apresentem sintomas compatíveis com arboviroses como “CASOS 

SUSPEITOS DE ARBOVIROSES”, utilizando a ficha de notificação de Dengue e Chikungunya 

(ANEXO 01). Isso se deve ao fato de que a dengue é o agravo de maior relevância em saúde 

pública e apresenta quadros clínicos mais graves, inclusive óbitos.         

Lembramos ainda que o CIEVS funciona 24 horas por dia, todos os dias da semana 

(inclusive feriados). Em caso de dúvidas e/ou necessidade de encaminhamento de 

notificação/investigação de casos de arboviroses, entrar em contato através de um dos seguintes 

canais: 

E-mail: notifica@angra.rj.gov.br 

Cel/Whatsapp: 024 98111-2316 
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ANEXO I – Ficha de Notificação da Dengue/Chikungunya  
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